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Uma contaque nao fecha 
Verba para Dileitos Humanos está no papel, mas governo segura recursos 
CYNTHIA GARDA E 
GUSTAVO KRIEGER 

BRASÍLIA-No papel, o 
Programa Nacional de 
Direitos Humanos não so-
frerá com falta de verba. 
O documento oficial, di-
vulgado esta semana pe-
lo Palácio do Planalto, 
garante R$ 26,09 bilhões 
para as ações do plano ao 
longo do ano. Para chegar 
a essa conta, o governo 
incluiu projetos antigos e 
bilionários, como o segu-
ro-desemprego, criado 
em 1986, e a merenda es-
colar. E tropeçou ao du-
plicar projetos. Cerca de 
R$ 69 milhões se repe-
tem em ações distintas. 

O dinheiro não está 
protegido de apertos no 
caixa. Levantamento do 
deputado Agnelo Quei-
roz (PCdoB-DF) mostra 
que, até o dia 10 de maio, 
apenas 19,8% desses R$ 
26 bilhões foram gastos. 
Esse índice camufla pro-
gramas cuja execução foi 
bastante inferior e até  

nula. Analisados 136 dos 
projetos com verbas defi-
nidas para este ano, pas-
sados quatro meses, mais 
da metade não recebeu 
nem 5% do previsto. En-
tre eles, 40 programas ti-
veram desembolso zero. 

"Várias ações anun-
ciadas na terça-feira pelo 
presidente da República 
foram por ele mesmo con-
tingenciadas no dia se-
guinte", criti-
ca Agnelo. Na 
última quarta-
feira, dois de-
cretos impuse-
ram cortes ao 
orçamento da 
União para 
compensar o 
atraso da pror-
rogação da 
CPMF. 

Expandir a 
noção de direitos huma-
nos aos direitos sociais, 
econômicos e culturais é 
uma tendência mundial. 
A ausência desses aspec-
tos no primeiro programa, 
lançado pelo Ministério  

da Justiça em 1996, foi cri-
ticada. Também foi alvo 
de críticas a falta de dota-
ção orçamentária para as 
metas listadas e a indefi-
nição dos órgãos responsá-
veis pela execução. A solu-
ção para essas lacunas, 
apresentada sete meses 
antes do fim do mandato 
de Fernando Henrique 
Cardoso, não agradou os 
movimentos sociais. 

Os seis pro- 
gramas de 
maior orça- 
mento entre os 
mais de cem 
listados so- 
mam, juntos, 
cerca de R$ 12 
bilhões do to- 
tal. Entre eles 
estão seguro- 
desemprego, 
gastos com o 

SUS e a recente bolsa-es- 
cola federal. "Isso coloca 
medidas compensatórias 
no centro da política de 
direitos do governo, que 
deveria ser preventiva, 
de promoção", diz Ro- 

meu Olmar Klich, coor-
denador-geral do Movi-
mento Nacional de Direi-
tos Humanos. "Como lan-
çam um programa de 
ação no meio do ano, com 
parte das verbas contin-
genciadas? Querem ape-
nas adoçar a boca da so-
ciedade e da comunidade 
internacional." 

Sobrou pouco dinheiro 
para a defesa de mino-
rias festejadas no lança-
mento do programa, no 
aniversário da abolição 
da escravatura. A verba 
de programas destinados 
a negros e mulheres não é 
especialmente, alta (ver 
tabela). 

Entre as 518 ações do 
plano, muitas são posi-
ções políticas do governo 
ou dependem do Legisla-
tivo. Como a união civil 
de homossexuais, que 
tramita há setê anos no 
Congresso e agora defen-
dida pelo presidente, que 
ergueu para fotos a ban-
deira do movimento, com 
as cores do arco-íris. 

Do orçam ento de 
R$ 26 mil hões, 
programa s sociais 
recebera 20% até 
maio. maio. Gov  erno diz 
que prazo para 
gasto vai até julho 


